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A CRIANÇA NA FALA E NA ESCRITA: UM OLHAR ENUNCIATIVO

Carmem Luci da Costa Silva
Giovane Fernandes Oliveira

Iniciando a conversa 

Para início de conversa, apresentamos ao leitor o contexto de ori-
gem deste texto. Trata-se de capítulo resultante da live “A criança na 
fala e na escrita”, a qual ocorreu no dia 30 de outubro de 2020, no âmbi-
to do evento on-line E por falar em linguagem da criança…, promovido pelo 
GEALin (Grupo de Estudos em Aquisição da Linguagem), sob a coordenação 
da Profa. Dra. Alessandra Del Ré (UNESP). Com mediação da Profa. Dra. 
Alessandra Jacqueline Vieira (UFRGS), a live contou com a participação dos 
dois autores deste texto. 

Devido à sua amplitude, o tema da live mobilizou muitas questões. 
Como a proposta do presente livro é popularizar os estudos em Aquisição 
da Linguagem, optamos por um recorte cujo objetivo é dar uma amostra de 
como olhamos enunciativamente para a aquisição, pela criança, da fala e 
da escrita de sua língua materna. Esse olhar é orientado, em nossas pesqui-
sas, pelo que temos chamado de perspectiva aquisicional enunciativa.1

Em termos de organização, o texto está dividido em três seções: a 
primeira é esta introdução e intitula-se “Iniciando a conversa”; a segunda, 
intitulada “Continuando a conversa”, apresenta algumas reflexões enun-
ciativas sobre as produções iniciais da criança na fala e na escrita de sua 
língua materna; a terceira, intitulada “Finalizando a conversa”, expõe as 
considerações finais.

1   Para reflexões sobre a perspectiva aquisicional enunciativa mais aprofundadas do que 
aquela que apresentamos neste texto, ver Silva (2007; 2009; 2020), Diedrich (2015; 2020), 
Oliveira (2020a; 2020b; 2021), Silva, Oliveira e Diedrich (2020) e Silva et al. (2020). 
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Continuando a conversa 
	

Para continuarmos esta conversa, duas questões se impõem: (1) o 
que é enunciação? (2) Como podemos olhar enunciativamente para a aquisição, 
pela criança, da fala e da escrita de sua língua materna?

A busca por respostas a essas questões implica a escolha de um olhar 
teórico. No interior dos estudos da linguagem, existe uma pluralidade de 
perspectivas que abordam o fenômeno da enunciação como objeto de in-
vestigação. No caso de nossos estudos, elegemos como “óculos” a teoriza-
ção enunciativa de Émile Benveniste.2 

Contudo, esse linguista não teorizou sobre a aquisição. Desse modo, 
a perspectiva aquisicional enunciativa por nós proposta parte das ideias 
do autor, mas as desloca para nossos interesses de pesquisa. 

À primeira questão, responderemos partindo das ideias de 
Benveniste. À segunda questão, responderemos partindo de suas ideias, 
mas formulando também ideias que nos são próprias. 

Assim, é a partir das reflexões benvenistianas que respondemos à 
primeira questão: o que é enunciação? 

Segundo o linguista, a enunciação é um ato individual de utilização 
da língua. Quando utilizamos uma determinada língua, sempre o fazemos 
em uma dada situação, porque temos a necessidade de tratar de determi-
nado tema com um outro. Para que essa língua (enquanto sistema de sig-
nos próprios a uma sociedade) seja transformada em discurso (enquanto 
enunciado, ou seja, frase ou conjunto de frases que podem ser faladas ou 
escritas), há um ato que possibilita essa transformação. Tal ato é o que en-
tendemos como enunciação.

O ato enunciativo envolve: (1) a relação entre um locutor (falante ou 
escrevente) e um alocutário (ouvinte ou leitor), relação que chamamos de 
intersubjetividade;3 (2) a situação em que se fala ou se escreve sobre de-
terminado tema, sendo essa relação situação-tema por nós compreendida 

2   Os principais textos de Benveniste que fundamentam nossas investigações estão reu-
nidos nos livros Problemas de linguística geral I e II. Ao tratarmos da aquisição da escrita, 
também dialogamos com as Últimas aulas no Collège de France (1968 e 1969).
3   A intersubjetividade, neste texto, está atrelada às produções faladas e escritas, mas as 
reflexões de Benveniste sobre o emprego da língua podem ser deslocadas para as línguas 
de sinais, como a Libras. 
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como referência; (3) os recursos da língua empregados na enunciação, os 
quais denominamos instrumentos linguísticos. Todos esses elementos da 
enunciação estão sob os efeitos da cultura (enquanto conjunto de normas 
e de representações sociais) do meio social em que se utiliza a língua.

Indo além desse ponto de partida teórico, podemos responder à se-
gunda pergunta: como podemos olhar enunciativamente para a aquisição, pela 
criança, da fala e da escrita de sua língua materna?

Olhamos enunciativamente para esse fenômeno a partir dos ele-
mentos que caracterizam a enunciação, apresentados anteriormente. Tais 
elementos compõem aquilo que Silva (2007; 2009) denomina dispositivo 
enunciativo (eu-tu/ele)-ELE: trata-se de uma relação entre a criança en-
quanto locutor (eu), o outro enquanto alocutário (tu), a língua enquanto 
discurso referente a algum tema (ele) e a cultura (ELE) do meio social em 
que se situam os parceiros da relação intersubjetiva.

Sabemos que um dos principais compromissos do campo da aqui-
sição da linguagem é o de explicar mudanças na relação criança-língua, 
aliando teoria (um dado ponto de vista) e empiria (produções discursi-
vas de crianças). Também assumimos esse compromisso a partir do olhar 
enunciativo eleito em nossas investigações. Por isso, o dispositivo (eu-tu/
ele)-ELE é a base teórica a partir da qual examinaremos, a seguir, os princi-
pais movimentos enunciativos da criança na aquisição da fala e da escrita 
de sua língua materna. 

Inicialmente, analisaremos recortes enunciativos de Francisca 
(FRA), criança acompanhada por Silva (2007; 2009) dos 11 meses aos 3 anos 
e 4 meses, em sua constituição como falante. Em seguida, analisaremos 
recortes enunciativos de Helena (HEL) e de Emanuel (EMA), crianças acom-
panhadas por Oliveira (2020b) durante dois anos e seis meses cada (HEL, 
antes da alfabetização; EMA, durante a alfabetização), em suas constitui-
ções como escreventes.4

4   As análises que apresentamos na sequência foram simplificadas a fim de se ajustarem à 
natureza deste texto. Para análises mais detalhadas à luz da perspectiva aquisicional enun-
ciativa, ver os estudos citados na primeira nota de rodapé do presente capítulo.
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Recorte enunciativo 1
Idade da criança:	 2;00.05.
Participantes:	 FRA (criança); AVÓ; CAR (investigadora, 
filmando).
Situação:		   A criança está na casa da avó, em interações 
com ela e CAR. 	

Com:	 FRA olha para um gato, que dorme sobre o tapete. 
Depois, ela olha para uma boneca que deslizou para o chão e a coloca 
sentada novamente. 
FRA:	 caiu
CAR:	 caiu, o nenê tá preguiçoso né?
FRA:	 ãh?
CAR:	 o nenê só qué dormi
FRA:	 é
CAR:	 essi nenê!
Com:	 FRA pega o nenê no colo
FRA:	 çoso, ai guiçoso
CAR:	 é preguiçoso? [= risos]
FRA:	 guiçoso
CAR:	 por que ele é preguiçoso?
FRA:	 XXX ai qué col

Recorte enunciativo 2
Idade da criança:	 2;05.23.
Participantes:	 FRA (criança); AVÓ; CAR (investigadora, 
filmando).
Situação:	 FRA está na casa de sua AVÓ, conversando com CAR e 
com a AVÓ. 

FRA: 	 o Dudu me tutô e e e daí eu fiquei a póta e daí eu eu 
fiquei choandu 
AVÓ:	 o dudu ti assustô?
FRA:	 é, eu eu fiquei medu vó

Nesses dois recortes enunciativos, identificamos três movimentos 
enunciativos gerais de aquisição da língua materna em sua realização fala-
da caracterizados por Silva (2007; 2009). 

O primeiro movimento implica a intersubjetividade (relação crian-
ça-outro). Nesse movimento, ocorre uma grande mudança, pois a criança 
passa de convocada pelo outro a convocar o outro. 

O segundo movimento relaciona-se à referência. Nesse movimen-
to, a criança passa de uma referência mostrada (ancorada na situação de 
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enunciação) para uma referência constituída no discurso (ancorada no pró-
prio discurso). 

O terceiro movimento envolve a inscrição enunciativa no discurso. 
Nesse movimento, a criança, além de passar a usar formas referenciais de 
pessoa, de espaço e de tempo, passa a retomar acontecimentos passados, 
a projetar acontecimentos futuros e a simular acontecimentos imaginados 
discursivamente. 

Explicados os movimentos gerais, passamos a olhar enunciativa-
mente para os recortes enunciativos 1 e 2. 

Com relação ao movimento ligado à intersubjetividade, acompa-
nhamos, no primeiro recorte enunciativo, a criança sendo convocada pelo 
outro: “caiu, o nenê tá preguiçoso né?”. A criança responde a essa convoca-
ção com “çoso, ai guiçoso”, palavras semelhantes às do outro. Observamos, 
nesse diálogo, FRA (criança) e CAR (outro) alternando-se nos lugares de eu 
e de tu. Nessa alternância, FRA é constantemente convocada pelo outro 
por meio de interrogações. 

Já no recorte enunciativo 2, a criança convoca o outro a escutar o seu 
relato: “o Dudu me tutô e e e daí eu fiquei a póta e daí eu eu fiquei choan-
du”. Nesse caso, a AVÓ (outro) é convocada a querer saber mais sobre o 
acontecimento relatado pela criança: “o Dudu ti assustô?”. Na sequência, a 
criança responde: “é, eu eu fiquei medu vó”.

Testemunhamos, aqui, um grande movimento de intersubjetividade 
na constituição da criança como falante de sua língua materna: de convo-
cada pelo outro, a criança passa a convocar o outro. 

Com relação ao movimento ligado à referência,5 a criança faz a pas-
sagem da referência mostrada, ancorada na situação enunciativa, para a re-
ferência constituída no discurso. Acompanhamos esse movimento no recorte 
1, quando a criança enuncia “caiu” em remissão à situação ligada ao des-
lizamento da boneca para o chão (referência mostrada) e quando responde 
“ai qué col” à interrogação do outro “por que ele é preguiçoso?” (referên-
cia produzida no interior do próprio discurso em remissão ao discurso do 
outro). 

5   Sobre o funcionamento, na aquisição da língua materna, da referência mostrada e da 
referência constituída no discurso, além de Silva (2007; 2009), indicamos, para mais apro-
fundamentos, a leitura do artigo de Oliveira (2020a), intitulado “Da referência mostrada à 
referência constituída: a inserção da criança na língua e na cultura”.
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Por sua vez, no recorte 2, observamos, predominantemente, a crian-
ça constituindo a referência interna ao discurso, porque relata um acon-
tecimento para o outro se valendo somente de recursos linguísticos e não 
de objetos da situação imediata (como a boneca no recorte anterior). A 
referência é atualizada internamente aos discursos, que relacionam, enun-
ciativamente, criança e outro. Ou seja: a referência passa a depender mais 
da relação entre os discursos da criança e do outro do que da situação em 
que se encontram. 

Vemos, nesse caso, um grande movimento de referência relaciona-
do à constituição da criança como falante de sua língua materna: de uma 
referência mostrada, a criança passa a uma referência constituída no 
discurso. 

Com relação ao movimento ligado à inscrição enunciativa no dis-
curso, verificamos, no recorte enunciativo 2, que FRA se marca no discurso 
por meio de pronomes (“eu”, “me”) e de verbos (“tutô”, “fiquei choandu”). 
Por intermédio dos verbos, conjugados no pretérito perfeito, a criança se 
movimenta entre o presente em que relata à AVÓ o acontecimento de ter 
sido assustada pelo irmão e o passado desse acontecimento relatado. Nesse 
jogo com formas de pessoa (pronomes) e de tempo (verbos), FRA mostra-se 
já em uma relação mais íntima com a língua realizada em fala. 

Relacionando os recortes enunciativos 1 e 2, constatamos que a 
criança realiza uma grande mudança, pois, no recorte 2, retoma um acon-
tecimento passado no interior de seu discurso, valendo-se de formas de 
pessoa (“eu”, “me”) em um jogo de formas temporais (“me tutô”, “fiquei 
choandu”, “fiquei medu”) que remetem a um acontecimento anterior ao 
presente em que a criança enuncia para o outro. Há, aqui, uma inscrição 
enunciativa da criança no discurso. 

Os três grandes movimentos enunciativos da criança em sua consti-
tuição como falante (o de intersubjetividade, o de referência e de inscrição 
enunciativa no discurso) estão na dependência de suas relações com o ou-
tro, com a língua e com a cultura, relações, portanto, sempre governadas 
por normas e por representações sociais, como as ligadas às associações 
querer colo/preguiça (cf. recorte 1) e susto/medo (cf. recorte 2). 
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A criança, considerada como eu, desloca-se em um dispositivo enun-
ciativo de aquisição, que igualmente comporta o tu (outro), o ele (língua) 
e o ELE (cultura), constituindo a língua e sendo por ela constituída como 
falante.

Da relação inicial da criança com as produções faladas passemos a 
alguns recortes enunciativos que dão mostras de sua relação inicial com 
produções escritas. 

Recorte enunciativo 3a – Alocução falada-escrita
Idade da criança:	 4;10.15.
Participantes:	 HEL (criança); GIO (investigador).
Situação:		  HEL está no quarto de GIO, “escrevendo” em 
cima da cama. 

GIO:	 esse é teu nome? 
HEL:	 ééé
GIO:	 terminôô?
HEL:	 ãh terminei
[…]
GIO:	 faz o me / faz o nome do dindo gordo aqui @ com esse 
lápis verde pra diferenciá do teu que é azul @ não embaixo embaixo 
@ dindo gordo ou /
HEL:	 o dindo godo vai sê uma minhoca
GIO:	 ah por quêêê?
HEL:	 porque sim
GIO:	 hã?
HEL:	 porque sim vai sê assim desse jeito que eu quero @ 
ah eu vô fazê um barco!
GIO:	 mas é uma minhoca ou é um barco?
HEL:	 um baaarcooo
GIO:	 ou é o meu nome? 
HEL:	 um baarcoo XXX [= ri] é um joelho
GIO:	 é um coelho? @ mas ihhh é um monte de coisa isso aí 
hein
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Recorte enunciativo 3b – Enunciado escrito

Recorte enunciativo 4a – Alocução falada-escrita
Idade da criança:	 7;01.16.
Participantes:		  EMA (criança); GIO (investigador); 
MÃE.
Situação:		  EMA está sentado na sala de sua casa, na com-
panhia de GIO, que o desafia a escrever rimas sobre os presentes que 
ganhou em seu aniversário de sete anos, no mês anterior. A MÃE, da 
cozinha, também participa da situação em alguns momentos.
		
GIO:	 o que tu vai escrevê? 
EMA:	 eu vô fazê a camisaaa [= desenha uma camiseta na fo-
lha do caderno] 
GIO:	    tu vai desenhááá? mais a gente vai escrevê!	
EMA:	 ah, mais eu vô fazê só a camisinha
			      [	
MÃE:	  escreeeve!
			      		     
[…]
GIO:	 uma [= dita para EMA escrever]
EMA:	 u-ma 
GIO:	 CAMISETA / pode sê / na outra linha
EMA:	 caaa-miii / ca-miii-zêêê [= olha para cima como que 
pensando] zêêê [= olha para GIO] ta
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Recorte enunciativo 4b – Enunciado escrito

Para analisarmos esses recortes enunciativos de aquisição da escri-
ta, retomemos os elementos da enunciação: a intersubjetividade, a refe-
rência e os instrumentos linguísticos.

Quanto à intersubjetividade, em ambos os recortes, vemos a rela-
ção criança-outro sustentando a produção gráfica da criança.

No recorte enunciativo 3, GIO interroga HEL sobre o que ela “es-
creveu” (“esse é teu nome?”) e a convoca a escrever (“escreve o nome do 
dindo gordo aqui”). À interrogação, a criança responde afirmativamente 
(“ééé”), referindo-se à combinação de letras “AHE” (em azul no recorte 
3b), que mostra o seu nome próprio (“Helena”) começando a se configurar 
graficamente. À convocação, a criança responde produzindo rabiscos (em 
verde no recorte 3b).

No recorte enunciativo 4, GIO convoca EMA a escrever (“o que tu 
vai escrevê?”) e insiste nessa convocação quando ele começa a desenhar 
(“tu vai desenhááá? mais a gente vai escrevê!”). À convocação à escrita, 
a criança responde afirmando que irá desenhar (“eu vô fazê a camisaa”). 
À insistência de GIO para que escreva, EMA responde argumentando em 
defesa do desenho (“ah, mais eu vô fazê só a camisinha”), o qual abandona 
quando a MÃE intervém e ordena: “escreveee!”.

O movimento de intersubjetividade se caracteriza, nos dois recor-
tes, por uma convocação do outro para que a criança se desloque do lu-
gar de falante para o de escrevente, deslocamento que EMA, por ser já 
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alfabetizado (aos 7 anos, 1 mês e 16 dias), realiza mais facilmente do que 
HEL, ainda não alfabetizada (aos 4 anos, 10 meses e 15 dias). Em ambos os 
recortes, porém, é o outro que conduz a criança à escrita.

Quanto à referência, cada recorte apresenta distintas relações entre 
a escrita e aquilo a que ela diz respeito. 

No recorte enunciativo 3, vemos duas relações. A primeira é entre 
a combinação de letras azuis “AHE” e o nome de HEL, que ela tenta escre-
ver. A segunda é entre os rabiscos verdes e o nome de GIO, que HEL busca 
“escrever” a pedido dele – rabiscos sem contornos definidos, aos quais a 
criança atribui diferentes significações: ora, é o “dindo godo”; ora, uma 
“minhoca”; ora, um “barco”; ora, um “coelho”.

No recorte enunciativo 4, igualmente há duas relações. A primeira 
é entre o desenho da camiseta (em azul no recorte 4b) e a camiseta como 
um dos presentes sobre os quais EMA é convocado a escrever por GIO. A 
segunda é entre o enunciado escrito (o recorte 4b como um todo) e o tema 
dos presentes de aniversário.

Nos dois recortes, o movimento de referência se caracteriza, de um 
lado, pela relação entre a situação e o tema do discurso e, de outro 
lado, por um ir e vir entre uma escrita alfabética e uma escrita não 
alfabética. 

Se a escrita alfabética (o “nome” de HEL e o enunciado de EMA) con-
tém letras e combinações de letras que a aproximam da fala e, só então, do 
tema do qual se fala e se escreve, a escrita não alfabética (os rabiscos de 
HEL e o desenho de EMA) contém formas gráficas que a aproximam direta-
mente não da fala, mas do tema do qual se fala. 

Por isso, se há, na aquisição da escrita, uma passagem da escrita não 
alfabética para a escrita alfabética, essa passagem não significa superação 
de um estágio por outro, mas mudança na relação da criança com a escrita, 
com a qual ela descobre que pode “reproduzir” não só o mundo (ao rabis-
car e, sobretudo, ao desenhar), mas também a própria fala (ao escrever 
com letras e com combinações de letras).

Quanto aos instrumentos linguísticos, em ambos os recortes, ve-
mos crianças já constituídas como falantes, utilizando palavras e frases 
no diálogo falado que mantêm com o outro enquanto escrevem. Porém, 
o recurso à escrita não é tão estável quanto o recurso à fala – o que não 
surpreende, visto as crianças serem, ainda, escreventes em constituição.
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No recorte enunciativo 3, antes de produzir os rabiscos distantes da 
escrita alfabética, HEL registra as letras “AHE”, todas letras de seu nome 
(“Helena”), mas ainda não combinadas na ordem esperada. 

Por que “H”, “A” e “E” e não “L” e “N”, as outras duas letras de seu 
nome? Podemos supor que, nesse momento de sua relação inicial com a 
escrita, as três letras que produz chamam-lhe mais a atenção pelos seguin-
tes motivos: “H” é a letra inicial de seu nome, enquanto “A” e “E”, por cor-
responderem a vogais, são mais salientes do ponto de vista sonoro e estão 
entre as primeiras letras apresentadas às crianças. 

Embora ainda não escreva todo o seu nome, HEL se mostra já capaz 
de reconhecer e de produzir algumas letras dele, além de exibir já alguns 
saberes (não necessariamente conscientes) imprescindíveis à constituição 
da escrita alfabética: (a) o de que se escreve da esquerda para a direita; (b) 
o de que se escreve com mais de uma letra; (c) o de que se escreve relacio-
nando letras. 

No recorte enunciativo 4, em uma relação mais íntima com a es-
crita, EMA produz letras não isoladas ou combinadas fora de ordem, mas 
combinadas em sílabas e em palavras que formam, em seu conjunto, uma 
frase, um enunciado completo: “DA TIA SÃOTI EU GÃOEIUMA CAMIZETA 
INTERE- SSETE” (“da tia Sandi, eu ganhei uma camiseta interessante”). 
Esse enunciado é antecedido por um título: “MEUANIVRESARIO” (“Meu 
aniversário”).

Apesar de apresentar algumas instabilidades6 tanto fonológicas e 
ortográficas (como o registro da nasalidade em “SÃOTI” e em “GÃOEI”) 
quanto morfológicas (como a não inserção de espaços em branco em 
“MEUANIVRESARIO”), EMA apresenta algumas estabilidades, dentre as 
quais se destaca a própria conversão da fala em escrita. Com a ajuda tanto 
do outro (que lhe dita o que deve escrever) quanto da pronúncia silabada da 
palavra “camiseta” (“caaa / miii / ca-miii-zêêê [= olha para cima como que 
pensando] zêêê [= olha para GIO] ta”), ele consegue juntar uma sílaba na 
outra, o que resulta na palavra escrita “camizeta” (em verde no recorte 4b). 

Nessa conversão fala-escrita, EMA mostra outros saberes (também 
não necessariamente conscientes) igualmente imprescindíveis à escrita 

6   Para uma reflexão acerca das instabilidades na linguagem, inclusive na aquisição da 
escrita, ver Chacon (2017).
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alfabética: (a) o de que, a sons da fala (fonemas), correspondem letras da 
escrita (grafemas); (b) o de que a escrita, como a fala, constitui-se de uni-
dades (letras, sílabas, palavras) e de combinação de unidades menores em 
unidades maiores (letras na sílaba, sílabas na palavra, palavras na frase); 
(c) o de que é possível “dizer a mesma coisa” pela fala e pela escrita, ou 
seja, produzir, em uma e em outra, a mesma relação referencial.

Não menos do que na constituição da criança como falante, em sua 
constituição como escrevente, o dispositivo enunciativo (eu-tu/ele)-ELE 
funciona como um recurso explicativo das mudanças de sua relação com 
a língua. É também dialogando com o outro, em atividades discursivas e 
em práticas sociais como escrever o nome próprio (cf. recorte 3) e como 
relatar por escrito um acontecimento (cf. recorte 4), que a criança vai pe-
netrando cada vez mais no funcionamento da escrita.

Concluindo a conversa

Nosso objetivo, neste texto, foi dar uma pequena amostra de como 
olhamos enunciativamente para a aquisição, pela criança, da fala e da es-
crita de sua língua materna. Para tanto, apresentamos 

(1)	 o dispositivo (eu-tu/ele)-ELE como base teórica que sustenta o 
olhar enunciativo que lançamos para a constituição da criança 
como falante e como escrevente, constituição atravessada pelos 
elementos do dispositivo – a relação intersubjetiva (eu-tu), os 
instrumentos linguísticos necessários à produção de referência 
(ele) e a cultura (ELE) como conjunto de normas e de representa-
ções sociais que governa os usos da língua;

(2)	 recortes enunciativos de crianças em aquisição da fala e da escrita 
de sua língua materna, recortes cujas análises corroboram o papel 
primordial das atividades discursivas e das práticas sociais nas 
mudanças que se processam na relação da criança com a língua.

Buscar descrever e explicar tais mudanças, à luz do dispositivo 
enunciativo (eu-tu/ele)-ELE – fundante da condição de falante e condição 
de escrevente –, é o que move a agenda de pesquisa de nossa perspectiva 
aquisicional enunciativa.
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